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INTRODUÇÃO

A construção e ampliação de estradas promovem facilidade
de acesso e escoamento de produção, que são fundamentais
para o desenvolvimento sócio - econômico de uma região.
Porém, rodovias e outros empreendimentos lineares são re-
sponsáveis por variações no meio antrópico, f́ısico e biótico,
tendo sido apontados como alguns dos principais impactos
antrópicos à conservação da biodiversidade.

Para a biodiversidade os principais efeitos podem ser veri-
ficados através da fragmentação de hábitat (Forman & De-
blinger, 2000), alterações hidrológicas (Jones et al., 000),
poluição sonora (Reijnen et al., 995), facilitação da in-
trodução de espécies exóticas (Forman et al., 002), atro-
pelamentos à fauna selvagem (Bager et al., 000; Bager,
2003), entre outros. A resposta das espécies a descaracter-
ização e fragmentação ambiental causados por uma rodovia
é variável e depende de fatores como tamanho populacional,
capacidade de deslocamento, necessidade de recursos, qual-
idade do ambiente, entre outros.

A lontra neotropical (Lontra longicaudis), mamı́fero de topo
de cadeia, é uma espécie com ampla distribuição no Rio
Grande do Sul, porém encontra - se inserida na lista da
fauna ameaçada de extinção sob a categoria vulnerável (In-
drusiak & Eizirik, 2003). A ocorrência de L. longicaudis
ao longo da BR - 392 (trecho Pelotas - Rio Grande) é con-
hecida através de atropelamentos e vest́ıgios (Bager, 2003;
Bastazini et al., 006). Apesar dessas ocorrências pontuais
identificadas por estes autores, nunca se realizou um estudo
de distribuição espećıfico pra a espécie ao longo da rodovia
BR 392.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi identificar locais de ocorrência
de Lontra longicaudis e a intensidade de uso ao longo de
um trecho da BR - 392, entre os munićıpios de Pelotas e
Rio Grande.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi realizado em um trecho de 51 quilômetros
da BR 392, entre os munićıpios de Pelotas e Rio Grande,
extremo sul do Brasil (UTM 22J x=373075 y=6481534;
x=395208 y=6447200), que apresenta intenso fluxo de
véıculos e grandes áreas fragmentadas pela urbanização.

Neste trecho a BR 392 corta grandes extensões de campos
litorâneos, banhados, alagados permanente ou temporaria-
mente durante o ano, e marismas.

Pontos de Monitoramento

Para as observações de L. longicaudis foram estabelecidos 23
pontos ao longo da rodovia BR 392. Destes, 12 encontram
- se na área de domı́nio da BR 392 e 11 na área controle.

Os pontos da área domı́nio, localizados no máximo a 40 m
da rodovia, estão sobre influência direta da mesma. Estes
pontos distribuem - se na margem do Canal São Gonçalo
(Ponto 1), sob pontes de banhados que sofrem influência da
várzea do Canal São Gonçalo (Pontos 2, 3 e 4), em estru-
turas de dutos de drenagem (Ponto 6, 7, 8 e 13), em ambi-
entes úmidos compostos por banhados (Pontos 5 e 9), em
campos litorâneos com presença de corpos d’água (pontos
10 e 12) e marisma (Ponto 11).

Os pontos da área controle, localizados a mais de 150 met-
ros da rodovia, foram distribúıdos às margens do Canal São
Gonçalo (Ponto 14), em campos litorâneos com presença de
corpos d’água (Pontos 15, 16, 17, 18, 20, 21 e 23), as mar-
gens da Lagos dos Patos (Ponto 19) e no marisma (Ponto
22).

Coleta de Dados

Após a caracterização os pontos foram monitorados quanto
ao uso pela L. longicaudis uma vez por mês, durante os
meses de dezembro de 2008 e abril de 2009, totalizando
cinco monitoramentos. Em cada ponto foram consider-
adas caracteŕısticas t́ıpicas de ocorrência da espécie, tais
como: loca, marcas odoŕıferas, pegadas e/ou arranhões,
fezes, alimentação, avistagem de indiv́ıduos e áreas com car-
acteŕısticas potenciais de ocorrência de lontra (ex. presença
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de recursos h́ıdricos), mas sem nenhuma das classificações
anteriores.
Os pontos foram caracterizados quanto a estrutura vegeta-
cional, tipo de cobertura do solo e perturbação antrópica.
A estrutura da vegetação no entorno de cada ponto foi re-
alizada considerando a altura da vegetação e o percentual
de diferentes tipos de substrato. A caracterização quanto
à altura foi realizada nas direções norte, sul, leste e oeste,
a distâncias de 1, 2 e 3 metros de distância do ponto. A
análise do tipo de cobertura do solo foi avaliada em cada
quadrante (NE; SE; SO; NO) e estimados considerando -
se as seguintes classes de cobertura: vegetação (gramı́neas),
água, solo exposto/pedra. Já a perturbação antrópica, foi
relacionada quanto a presença de edificações com distâncias
menores de 50 m do ponto, menores que 100 m e maiores
que 100 m. A presença de lixo, recreação, caça/pesca, con-
strução, atividade agŕıcola e pecuária foram avaliadas em
um raio de 10 m inseridas no entorno de cada ponto de
amostragem.
Análise de dados

Para a análise de dados foram considerados seis monitora-
mentos, que incluem a caracterização dos pontos e os cinco
monitoramentos subseqüentes. Nos meses de março e abril
não houve possibilidade de monitoramento no ponto da
área controle do marisma, devido às precipitações inten-
sas que ocorreram neste peŕıodo que impediram o acesso ao
mesmo. Dessa forma, visto a necessidade de que os pontos
tivessem o mesmo número de amostragens para as análises,
foi realizada uma padronização nos dados para quatro mon-
itoramentos, através de um cálculo de proporção: (4 mon-
itoramentos x ocorrência da espécie em um determinado
ponto/número de monitoramento realizados para o mesmo
ponto).
Os parâmetros de freqüência foram estimados através da
presença e ausência de L. longicaudis em cada ponto. Desta
forma foi empregado o cálculo de Frequência Absoluta (FA),
que corresponde ao número de amostragens nas quais a
espécie está presente em um determinado ponto, aqui ex-
presso em porcentagem; e Freqüência Relativa (FR), que
mostra a proporção de ocorrência da espécie em relação ao
número total de pontos amostrados.
Para analisar a relação entre a ocorrência de L. longicaudis
e a presença de atividades antrópicas foi realizado o teste do
chi - quadrado, com ńıvel de significância de p=0,05, no pro-
grama BioEstat 4.0, utilizado para testar a associação en-
tre duas variáveis (Ayres et al., 005). O teste foi realizado
utilizando a presença ou ausência de ocorrência de lontra
com a presença ou ausência de cada atividade antrópica
(lixo, caça/pesca, recreação, atividade agŕıcola, construção
e pecuária).

RESULTADOS

Os pontos 5, 9, 10 e 12 na área de domı́nio da BR e os pontos
1, 18, 19 e 20 na área controle não apresentaram nenhum
tipo de vest́ıgio que indicasse o uso por L. longicaudis. Já
nos pontos 6 e 7 (domı́nio) e 17 e 23 (área controle) foi
posśıvel detectar, em um único monitoramento, o odor car-
acteŕıstico de L. longicaudis. Da mesma forma ocorreu com
o ponto 8 (domı́nio), onde não foram encontrados vest́ıgios

da espécie, porém foi realizada uma avistagem de um in-
div́ıduo se deslocando paralelamente a rodovia, próximo ao
ponto ( < 100 m). A ausência de outros vest́ıgios indica
que provavelmente a espécie se deslocou por estas áreas,
sem utilizá - las para alguma atividade espećıfica.

Foram encontradas fezes em 43,5% dos pontos, dos quais
50% se encontram na área controle (Pontos 14, 15, 16, 21
e 22) e 50% na área de domı́nio da BR (Pontos 2, 3, 4, 11
e 13). Locas (Pontos 2 e 3), marcas de garras (Pontos 2
e 13) e avistagem (Pontos 4 e 8), encontradas somente na
área de domı́nio, ocorreram em 8,7% dos pontos cada uma.
Marcas odoŕıferas (4,35%) ocorreram somente no Ponto 16.
O uso da área como alimentação ocorreu em 13% dos pon-
tos (Pontos 3, 4 e 16) e a presença de odor caracteŕıstico
ocorreu em 26,1% dos pontos (Pontos 6, 7, 11, 16, 17 e 23).

Embora tenham sido encontrados vest́ıgios de Lontra longi-
caudis em oito pontos da área de domı́nio da BR e sete pon-
tos da área controle, indicando que a ocorrência da espécie
é similar entre as áreas, a frequência de ocorrência é maior
na área de domı́nio.

Em cinco pontos da área domı́nio da BR (Pontos 2, 3, 4, 11
e 13) e dois da área controle (Pontos 16 e 22) a frequência de
ocorrência de vest́ıgios foi de 100%. Os Pontos 15 e 14, am-
bos na área controle, tiveram frequência de ocorrência de
80% e 66,7%, respectivamente. Nos demais pontos onde
foram encontrados vest́ıgios a frequência foi de 33,3% e
16,7%.

Não foram encontradas relações significativas (p >0,05) en-
tre a presença de L. longicaudis e atividades antrópicas.
Porém é importante ressaltar que foi analisada somente a
presença de atividade antrópica e não a sua intensidade.
Essa consideração é importante, uma vez que em alguns ca-
sos, como no Ponto 1 (margens do Canal São Gonçalo), lo-
cal comumente utilizado para pesca e atividades de lazer, há
um enorme potencial de ocorrência da espécie, uma vez que
este ponto está próximo ao Ponto 14, também as margens
do Canal São Gonçalo. Segundo Carvalho - Junior (2007)
e Pardini (1996) a Lontra longicaudis pode tolerar ambi-
entes com diferentes graus de distúrbio humano. Porém, se-
gundo Blacher (1992), é dif́ıcil avaliar o grau de perturbação
tolerável pela espécie, sendo que podem existir ńıveis de
tolerância distintos entre as atividades exercidas pelos in-
div́ıduos, como os requerimentos para procriação que são
preferencialmente realizados em ambientes mais preserva-
dos.

Na área de domı́nio da BR todos os pontos (2, 3, 4, 6, 11
e 13) com cobertura de gramı́neas menor que 35% apresen-
taram vest́ıgios de L. longicaudis, sendo que estes correspon-
dem a 75% dos oito pontos que apresentaram vest́ıgios da
espécie na área de domı́nio. Nesses mesmos pontos nota -
se que a cobertura do solo é composta basicamente de água
e areia/pedra/parede. Somente dois pontos (Pontos 7 e 8)
com cobertura de gramı́neas maior que 50% apresentaram
vest́ıgios de L. longicaudis. Já na área controle dos sete
pontos onde foram encontrados vest́ıgios de L. longicaudis,
os Pontos 14, 17, 21 e 23 (57%) possuem sua cobertura do
solo composta por mais de 50% de gramı́neas e cobertura
de areia/pedra/parede menor que 5%.

Na maioria dos casos em que o tipo de cobertura de solo
classificado como areia/pedra/parede foi detectado, este se
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tratava de edificações, muitas vezes constantemente uti-
lizadas por pessoas. Portanto na área controle o estado
de conservação e baixa presença humana foram provavel-
mente os responsáveis pelo fato da ocorrência da espécie
estar condicionada a ambientes com baixa cobertura de
areia/pedra/parede. O único caso onde esta cobertura de
solo é predominante na área controle foi o Ponto 16, cuja
cobertura do solo, composta de areia, faz parte da con-
figuração natural do ambiente.

Já na área domı́nio ocorreu o contrário, uma vez que a
ocorrência de L. longicaudis esteve condicionada a pontes
(Ponto 2, 3, 4 e 11) ou em estruturas de dutos de drenagem
(Ponto 6, 7, 8 e 13). Segundo Kasper et al., (2004) as lon-
tras em seu ambiente natural escavam barrancos sob ráızes
de árvores, formando abrigos através do aproveitamento da
estrutura proporcionada pelas ráızes, com entrada ampla e
de forma paralela a margem do rio. Estas locas permitem
maiores resistências e evitam desmoronamentos. Os ambi-
entes do entorno da BR 392 são constitúıdos de banhados e
campos litorâneos, com a inexistência de vegetação arbórea
de grande porte. Porém foi constatada sob as pontes da
BR 392 uma utilização destas como locas, onde os abrigos
foram constrúıdos nos espaçamentos de concreto entre os
pilares das paredes. Por isso o comportamento identificado
por Kasper et al., (2004) nas ráızes de árvores pode ter sido
direcionado para as pontes na região estudada neste tra-
balho, sendo estes os locais que proporcionam os abrigos
mais protegidos do entorno da BR 392.

A maior frequência de ocorrência de Lontra longicaudis na
área domı́nio da rodovia, principalmente no que diz respeito
aos usos das pontes e dutos da BR 392 indicam que a espécie
conseguiu se adaptar as mudanças impostas ao seu ambiente
natural e que se utiliza de tais estruturas de forma opor-
tunista para atividades e/ou como pontos de deslocamento.

Embora alguns autores atribuam à presença de L. long-
icaudis preferencialmente a ambientes bem conservados
(Waldemarin & Colares, 2000; Kasper et al., 004), sua pre-
sença em ambientes com altos graus de distúrbio humano
vem sendo constatados cada vez mais (Carvalho - Junior,
2007; Bastazini et al., 006; Quadros et al., 003), conforme
verificado neste estudo.

Para Carvalho - Junior et al., (2006), a presença desta
espécie está relacionada com o tamanho da área e a con-
figuração geral da paisagem, que deve proporcionar áreas
de alimentação e refúgio. As pontes da BR 392 podem ser
consideradas os pontos mais utilizados pela Lontra longi-
caudis, fato este comprovado pelos constantes e abundantes
vest́ıgios de fezes e restos de alimento deixado pelo ani-
mal em blocos de concreto ou em bancos de areia, eviden-
ciando a utilização desses locais como loca e/ou área de
alimentação. É importante ressaltar que algumas condições
são importantes para a presença da espécie nestes locais,
como a conservação dos banhados da várzea do Canal São
Gonçalo, área fonte de alimento para L. longicaudis, como
visto nos Pontos 3 e 4, e a conservação dos ambientes de
marismas, onde, assim como a várzea do Canal São Gonçalo,
a frequência de ocorrência da espécie foi de 100%.

Segundo Carvalho - Junior (2007) a oferta alimentar esta
diretamente relacionada com a densidade populacional das
lontras. Segundo o mesmo autor lontras podem suportar

ambientes antropizados desde que encontrem uma densi-
dade de presas capaz de suportar sua presença.

Para Brassaloti et al., (2005), um estudo com a dieta da
lontra revelou que esta apresenta hábitos alimentares espe-
cializados, embora muitos autores afirmem que ela seja gen-
eralista. Apesar da falta de consenso, tais estudos mostram
a importância de preservar os locais que servem de fonte
de alimentação, uma vez que estes podem ser cruciais para
a sobrevivência da espécie. Embora as lontras sejam en-
contradas em águas interiores como rios e lagos (Carvalho
- Junior & Birolo, 2007), elas se alimentam de espécies de
peixes e outros animais que não se deslocam pelo corpo la-
gunar. Por isso as principais áreas de alimentação são as
desembocaduras de arroios e bacias hidrográficas (Carvalho
- Junior, 2007), tais como as áreas de domı́nio da BR dis-
cutidas aqui.

Por isso é importante ressaltar que os ambientes da área
de domı́nio são tão ou mais importante que os ambientes
controle da BR 392, e que as pontes devem receber atenção
especial, evitando ao máximo a depreciação desses locais
que são fundamentais para a sobrevivência da espécie na
região.

CONCLUSÃO

Ao longo do trecho estudado da BR 392, a espécie Lon-
tra longicaudis apresentou uma boa adaptação às mudanças
antrópicas de seu ambiente natural, observado principal-
mente na maior ocorrência desta na área de domı́nio da BR.
Assim, fica evidente que a realização de planos de manejo
ou programas de conservação, devem levar em conta a im-
portância de ambientes antropizados e algumas vezes sig-
nificativamente modificados, como as pontes da BR 392,
quando estes se mostram relevantes para a sobrevivência de
uma espécie alvo de conservação.
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Unidades de Conservação-Um estudo de caso. In: A. Bager.
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ulação de lontras (Lontra longicaudis) da Bacia do Rio do
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do ecossistema da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa
Catarina, SC, na conservação de lontras (Lontra Long-
icaudis). Acessado em 20/04/2009. Dispońıvel em
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